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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
avaliar as principais dificuldades e motivações 
de discentes residentes em uma cidade do 
interior alagoano para o ingresso no ensino 
superior. O objeto analisado por essa pesquisa 
é constituído por 276 estudantes provenientes 
da rede pública estadual de ensino. A aporte 

teórico utilizado foi pautado nos postulados 
propostos por: Inep (2019); Manzato e Santos 
(2012); Rummert (2013); Motta-Roth(2016); 
Silva Filho (2007); Kosik (1976); Bandeira 
(2014); IBGE (2019), e entre outros. Como 
procedimento metodológico foi adotado o 
modelo de questionário proposto por Chagas 
(2000). Mediante a análise dos dados obtidos, 
observou-se que a maior problemática de 
impedimento para os discentes seria o fator 
financeiro, mesmo com a existência de 
universidades públicas, políticas afirmativas 
e auxílios financeiros. Além disso, verificou-
se a persistência de fatores secundários que 
variavam de acordo com o gênero, tais como 
a falta de apoio familiar, no caso das garotas, 
e a ausência de interesse pelos cursos da 
graduação demonstrada pelos garotos. Dessa 
forma, através desse estudo, constatou-se a 
persistência das barreiras socioeconômicas e 
de gênero que impactam de maneira decisiva no 
acesso à educação de nível superior, presentes 
principalmente nas regiões mais pobres do 
estado de Alagoas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; 
Estudantes da rede pública; Ingresso; 
Impedimentos. 
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DIFFICULTIES IN ENTERING HIGHER EDUCATION: A REALITY FOR STUDENTS FROM 

THE INTERIOR OF ALAGOAS

ABSTRACT: This study aims to evaluate the main difficulties and motivations of students 
residing in a city in the interior of Alagoas for entering higher education. The object analyzed 
by this research consists of 276 students from the state public school system. The theoretical 
contribution used was based on the postulates proposed by: Inep (2019); Manzato and 
Santos (2012); Rummert (2013); Motta-Roth (2016); Silva Filho (2007); Kosik (1976); Flag 
(2014); IBGE (2019), and among others. As a methodological procedure, the questionnaire 
model proposed by Chagas (2000) was adopted. Through the analysis of the data obtained, 
it was observed that the biggest problem of impediment for students would be the financial 
factor, even with the existence of public universities, affirmative policies and financial aid. In 
addition, there was a persistence of secondary factors that varied according to gender, such 
as the lack of family support, in the case of girls, and the lack of interest in the undergraduate 
courses shown by boys. Thus, through this study, the persistence of socioeconomic and 
gender barriers that have a decisive impact on access to higher education, present mainly in 
the poorest regions of the state of Alagoas.
KEYWORDS: Higher Education; Public school; Students; Impediments.

1 | 	INTRODUÇÃO

Partindo do contexto histórico, o ensino superior brasileiro surgiu com o objetivo de 
preparar os jovens pertencentes às classes privilegiadas, para exercer papéis de destaque 
na sociedade. Enquanto que cabia aos filhos dos trabalhadores às atividades braçais ou 
o ensino técnico de nível médio, visando sua profissionalização (RUMMERT et al. 2013). 
Assim, os menos abastados tornaram-se privados da efetivação do conhecimento em 
escalas mais amplas, seja de caráter filosófico ou científico. 

O estado de Alagoas se firmou como uma região caracterizada principalmente 
pela existência de senhores de engenho e monocultura de cana-de-açúcar, base da 
sua economia, na qual é marcada pela exploração da mão de obra trabalhadora, com 
pouco ou quase nenhum assalariamento (INEP, 2019). Alagoas comportou por muito 
tempo uma sociedade praticamente sem mercado interno e, portanto, pouca circulação 
de riquezas, tais marcos históricos aprofundaram ainda mais o abismo existente entre os 
conhecimentos da classe trabalhadora e da elite.  

O sistema de cotas surgiu com o objetivo de superar a realidade em que o ensino 
superior brasileiro seria destinado apenas para indivíduos das camadas mais altas da 
sociedade. Assim, este destina cerca de 50% das vagas em Instituições de Ensino 
Superior (IES) para alunos que apresentem vulnerabilidade socioeconômica, entretanto, 
por mais que a universalização do ensino superior tenha atingido um dos seus maiores 
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índices, segundo os dados mais recentes do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
(INEP), Alagoas apresenta o menor número de matrículas, no interior do estado, em cursos 
presenciais de graduação da região Nordeste, com apenas 20.377 matrículas. Somando 
o total de alunos da graduação do interior com os da capital, Maceió, o estado alagoano 
ocupa o segundo lugar como o estado com o menor número de matrículas do Nordeste. 

Dentro de todos os cursos de licenciatura das universidades, a disciplina de estágio 
supervisionado é obrigatória para que os universitários vivenciem a realidade existente na 
sala de aula. Durante as atividades executadas no período de estágio, os pesquisadores 
que atuavam como professores regentes em uma turma do terceiro ano do nível médio, 
notaram que no decorrer de uma dinâmica com os alunos havia um desinteresse pelo 
ingresso na academia. 

Esse desinteresse motivou a realização de um estudo em tela, visto que apesar da 
implementação de ações afirmativas e informações acerca da importância da efetivação 
do conhecimento, os estados do Nordeste, principalmente das universidades do interior, 
ainda sofrem com a evasão de alunos (SILVA et al, 2007).  Tendo em vista esse panorama 
histórico-social, os dados recentes acerca das matrículas em IES da população de 
Alagoas, e os relatos dos próprios alunos dessa localidade, o presente estudo objetivou 
avaliar as principais dificuldades e motivações, de alunos pertencentes a uma escola de 
esfera pública do nível médio localizada no interior de Alagoas para o ingresso no ensino 
superior. 

2 | 	 METODOLOGIA

	 O presente relato de experiência foi realizado em uma escola do agreste alagoano 
da cidade de Arapiraca, emancipada em 30 de outubro de 1924, que está localizada a 
aproximadamente 128 km da capital do estado, Maceió. Essa cidade possui cerca de 
232.000 habitantes, sendo o segundo maior município de Alagoas (IBGE, 2019). Conhecida 
desde a década de 1970 como a “Capital Brasileira do Fumo”, devido a sua extensa área 
destinada ao cultivo agrícola do tabaco, principal atividade econômica, apresenta com 
o passar dos anos um rápido crescimento populacional, recebendo pessoas advindas 
do sertão alagoano e de municípios circunvizinhos, o que resulta em um crescimento 
desordenado com pouca ou nenhuma qualidade de infraestrutura. 

Assim, a escola escolhida para o estudo, recebe uma grande quantidade de alunos 
filhos de trabalhadores rurais, com baixa escolaridade e sem comprovação de renda 
fixa. A instituição se localiza em um ponto da cidade que a permite receber estudantes 
das mais variadas regiões, inclusive da zona rural. A pesquisa foi realizada durante o 
período de estágio supervisionado, no mês de novembro do ano de 2019 em uma turma 
do terceiro ano do nível médio. Após momentos de debates e rodas de conversas com 
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esta turma, na qual os discentes explicitaram suas expectativas em relação ao Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), observou-se que a maioria dos alunos não possuíam 
interesse em ingressar no nível superior. Desse modo, os estagiários se questionaram se 
o posicionamento era compartilhado pela maioria daquela comunidade escolar. 

 Para alcançar tal resposta, a pesquisa-ação foi adotada como norteamento necessário 
para a estruturação do estudo tendo em vista que “Esta possibilita a participação dos 
membros da comunidade estudada no levantamento dos dados” (MOTTA-ROTH, 2016, 
p.113). 

Por essa razão, foi utilizada a pesquisa-ação somada ao método de coleta de dados 
quantitativo através de um questionário para compor a metodologia de análise da pesquisa.

 A elaboração do questionário utilizado foi baseada no modelo proposto por Chagas 
(2000) que possibilita uma estruturação e direcionamento adequado para a composição 
científica. Manzato e Santos (2012, p. 1) alertam que o levantamento de dados para a 
pesquisa quantitativa através de questionários necessita de um cuidado especial. Ainda 
sob a óptica dos autores, não basta apenas coletar as respostas sobre as questões 
das quais se tem interesse, é preciso analisar todos os dados estatisticamente para 
validar os resultados. Pensando nisso, as questões contidas no questionário elaborado 
versavam entre opções de múltipla escolha e dissertativas, visando identificar e analisar 
as dificuldades dos estudantes em ingressar nas IES e a motivação para ingressar, além 
do que foi explorado o viés sobre os conhecimentos prévios dos alunos acerca do ensino 
superior.

A aplicação do questionário foi realizada com a permissão da direção da escola, 
mantendo em sigilo a identificação da instituição e dos participantes da pesquisa. 
O questionário foi aplicado nas salas ao final da primeira aula com a permissão do 
responsável em um tempo estimado entre 15 a 20 minutos. Os alunos avaliados cursavam 
do primeiro ao terceiro do nível médio. O total da amostra analisada corresponde a 276 
alunos (n=276) participantes de ambos os sexos. Posteriormente, todos os resultados 
obtidos foram tabulados no Software Excel for Windows. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a aplicação do questionário e obtenção dos resultados observou-se que a 
amostra total era composta de 276 alunos. Além disso, verificou-se que os indivíduos 
analisados pertenciam à faixa etária entre 15 e 16 anos. Desse total de integrantes, 
142 pertenciam ao sexo feminino e 130 ao masculino. A pergunta norteadora e inicial 
do questionário remetia ao interesse em ingressar em algum curso de nível superior. 
Do universo de análise notou-se que 29% das respostas apuradas indicaram falta de 
interesse em cursos de graduação, enquanto 81% declarou interesse.

Em seguida, questionou-se sobre os dados socioeconômicos dos familiares, dos 
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quais 62% das respostas indicaram que a renda familiar é gerada diretamente pelo trabalho 
rural e 38% responderam que suas famílias realizam atividades de trabalho no perímetro 
urbano. Atualmente, apesar dos avanços socioeconômicos, o estado de Alagoas ainda 
apresenta um contexto de vulnerabilidade social, com índice de desenvolvimento humano 
igual a 0,631, renda mensal domiciliar per capita em torno de R$ 714,00 (valor inferior ao 
salário mínimo brasileiro) e taxa de analfabetismo que supera o índice regional (16,9%) e 
o nacional (8,5%) (IBGE, 2019). 

Quando questionados sobre os impedimentos/possíveis impedimentos para o 
ingresso em uma IES, as respostas mostraram que em primeiro lugar encontram-se 
problemas financeiros. Esse dado é explicitado na fala de Silva (2014,p.5), na qual o 
autor infere que a maior causa de evasão escolar na educação básica está centrada na 
ausência de apoio financeiro, o que aponta a questão monetária como problema que se 
estende para o acesso ao ensino superior. 

Ainda sobre os impedimentos, a segunda maior causa enfrentada por esses alunos, 
diverge de acordo com o sexo. As respostas obtidas pelo gênero feminino demonstraram 
que a falta de apoio familiar para uma educação continuada é um grande empecilho, visto 
que auxiliar financeiramente e domesticamente é o propósito imposto à estas estudantes. 
Já para o sexo masculino, além da questão financeira, o segundo maior empecilho se 
configura no desinteresse nos cursos ofertados pelas universidades próximas, já que o 
objetivo destes é o rápido ingresso no mercado de trabalho, ao qual o nível médio torna-
se suficiente para isso. A terceira causa para ambos os sexos é a busca rápida pelo 
mercado de trabalho ou o interesse em algum curso técnico profissionalizante.

Em uma das questões dissertativas foi proposta a seguinte situação: “Mesmo sem 
pretensões você acaba ingressando em uma Universidade. Você continuaria? Se sim, 
porquê? ”. De acordo com os resultados obtidos, 85% das respostas demonstraram que a 
maior motivação para a permanência na universidade seria, novamente, o viés financeiro, 
haja vista que o ensino superior é uma opção viável para uma futura estabilidade 
profissional e econômica. Outros 10% declaram que desistiram do curso e 5% não 
souberam responder. 

Além disso, foi questionado se os alunos tinham alguma afinidade com as disciplinas 
ministradas na escola, na qual 77,6% afirmou possuir uma afinidade ou vocação com 
uma disciplina específica do ensino médio e, caso fossem cursar o ensino superior, esta 
poderia ser a disciplina que utilizariam como base para a escolha do curso. A afinidade 
com alguma área do conhecimento se torna um ponto positivo para o ingresso no ensino 
superior, pois, ter uma visão introdutória sobre uma área possui importância fundamental 
na escolha da futura profissão, na matrícula e permanência na universidade (CALDAS; 
CRISPINO, 2018). Já os outros 22,4% indicaram não ter afinidade com nenhuma disciplina 
em específico. 

	 Outro fator analisado na pesquisa, diz respeito ao conhecimento prévio dos 
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estudantes acerca das instituições de ensino superior e seus métodos de ingresso. 55% 
dos alunos não conseguiram responder o que seria uma universidade e os demais 45% 
que responderam esse quesito divergiram em suas explicações. Alguns afirmaram que o 
ensino superior seria um curso específico, no qual se aprende uma profissão previamente 
escolhida. Outros inferiram que uma IES seria a única forma de estabilidade financeira. 
Dentre todas as respostas verificadas, nenhuma citou a universidade como local de 
desenvolvimento de pesquisas científicas e/ou tecnológicas.

Quando questionados sobre os métodos utilizados para a admissão em um curso 
superior público ou privado, 69% dos alunos responderam não estar cientes das etapas de 
seleção de uma IES. Além disso, observou-se que os estudantes também não conheciam 
os programas de bolsas integrais de universidades particulares. 

	 A partir da análise desses dados, sugerem que a hipótese levantada para a realização 
deste estudo acerca das condições sociais econômicas dos estudantes como principal 
fator limitante para o não ingresso destes jovens no âmbito superior de educação, se 
confirma. Ao verificar o contexto sócio-histórico dessa localidade é possível compreender 
os dados apontados.

Os resultados obtidos é um reflexo de décadas de exploração dos trabalhadores 
rurais por parte de um sistema majoritariamente constituído por oligarquias, que se 
estabeleceram nessa região, explorando a mão de obra de pequenos agricultores e de seus 
familiares estimulando, assim, o trabalho como máxima concepção de desenvolvimento. 

Esse estado, segundo Karel Kosik, se configura em um estado de pseudoconcreticidade, 
na qual o sujeito age de forma objetiva com o interesse de realizar seus desejos imediatos 
sem confrontar o mundo ao seu redor através de fatos. Assim, o indivíduo gera suas 
próprias representações daquilo que está ao seu redor e elabora um sistema que 
correlaciona noções que captam e fixam o aspecto fenomênico da realidade (KOSIK, 
1976, p.10) distanciando-se da essência, da compreensão dos eventos que fazem parte 
de sua vida. 

4 | 	CONCLUSÕES

	 Dessa forma, fica evidenciado que o principal fator limitante dos jovens que 
participaram deste estudo ingressarem no ensino superior, são as condições financeiras. 
Entretanto, isso não significou que estes estudantes teriam uma aversão pela academia, 
haja vista a alegação de que se tivessem a oportunidade de entrar em uma IES dificilmente 
iriam desistir do curso. Para os alunos analisados, com base em suas respostas, o nível 
superior é um meio de conseguir melhores condições de sobrevivência.

Ademais, é importante frisar que os estudantes que participaram da pesquisa 
não conseguiram associar as universidades com o desenvolvimento tecnológico ou a 
cientificidade. De acordo com suas respostas, a IES é apenas forma de ingressar no 
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mercado de trabalho e obter estabilidade econômica, encontrando-se assim em um estado 
de práxis reiterativa, na qual suas ações repetem gestos mecanicamente consolidados, 
guardando para si as possibilidades de criar e pensar criticamente acerca da realidade 
(BANDEIRA, 2014).

 Mesmo implantando a política pública do ensino médio integral no estado, a ânsia do 
jovem alagoano em participar ativamente do mundo do trabalho é, cada vez mais, urgente 
por ser incentivada pela família ao longo das gerações. Por meio da pesquisa, foi possível 
verificar que outro fator que desestimula o ingresso ao nível superior é o ciclo familiar que 
desencoraja, principalmente as meninas, na carreira acadêmica. Este estudo contribui 
com a difusão da visão dos alunos sobre o nível superior voltada especialmente para 
os administradores escolares, uma vez que cabe aos professores e gestores promover 
debates que incentivem os estudantes a participarem da academia. A universidade não 
foi desenvolvida para atender somente às classes média e alta, mas a sociedade como 
um todo.
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